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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“Terminámos a nossa ultima chronica por uma. 
tristissima motícia e voltamos ainda hoje a eil 
> morte de Augusto Neuparth. 

Essa lugubre noticia surprehendeu-nos quando 
vismos as provas da chronica, é por isso apenas. 
nos limitâmos a registala, à ultima hora como 
um acontecimento doloroso que vinha enluctar 
de subito a arte portugueza. 

Dias, antes tinhamos estado ainda com Au- 
gusto. Neuparth, de quem ha dois annos tin 
mos a honra de ser collega no conservatorio, 
onde a sua morte tão chorada foi e tão grande 
falta faz, é nada fazia prever o eminente é ter- 
sivel destnluce da doença, que ha tempos o tra 
gia um pouco acabrunhado, e que, exacerban- 
do-se alguma coisa nestes ultimos ias, o obri- 
pára momentos antes de fallarmos com elle, a 
Fesignar O cargo de delegado do conservatorio 
ao conselho superior de instrucção publica, para 
que 03 seus collegas o tinham novamente eleito. 

— Sinto-me adoentado, dissera-me elle. 

—Mas então o que tem? 

Perturbações na vista muito a miudo, ton- 
turaé de cabiça, uma especie de desfillecimen- 
tos: umus esquésitices. Estomago, estomago. 
respondeu-nos elle, sem ligar grande importancia 
nos incomenodos que sofia é aitribuindo-os inge- 
nuamente à uma dyspe 

E estivemos conversando um longo bocado a 
respeito dos. remedios. que tinha já feito, dos 
resúltados que tivera, com toda 1 insistência 
aprasivel com que um doente qualquer falla sem- 
pre na doença que 0 aflige. 

—E não de de Lisboa? não passeia por ahi 
fóra a tomar aguas, a tomar ar sobre tudo ar, que 
é no fim de contas o que ha de melhor pára 
essas doenças de estomago? perguntâmos-lhe nós, 
com q nossa longa experiencia de dyspeptico. 

Vou, vou, fiço tenção de pedir uma licença 
de um inez 6 ir por ahi acima até ao Minho, 
até ao Bom Jesus 6 até a Galliza talyez,.. Tie 
nha vontade dir a Vigo. 

É muito contente com a sua projectada via- 
gem esteve-nos falando nella municiosamente, 
contando-nos os seus projectos: nós estivemos- 
lhe dando os nossos conselhos de towriste for- 

ndo-lhe O 


E Sabe quem morreut 

Tão. * 

TO Noupurt 

Gore a casa dao, 

À notícia. era terrivelmente verdadeira, como 
o São sempre as motiias más. 

Nessa manh, 458 horas é mia, aquele grande. 
artista, aquello' excelente Homem, succumbira a 
Uma. congtatão cerebral, que na Vespera 0 pros- 
tedra aniquilado e inconssiente no feito, dlonde 
foram. Impotentes, para o fazer levantar, todos 
os esforçar da seluncia. 

Depois do nosso encontro, que mal suspeitava 
seria o derradeiro, Neuparth exivera em Gintra 
EE 

seis padecimentos jam aggravando-se 
dusimente ! todos aqueles icosimodos que elle 
atibaia a um mal ditomago. e que tinham 
Casa muito mais gravo e séria, numa degenera- 
ão de sangue, foram avgmentindo, aqueles d 
fquios, que, il flgava symptoms duma dys- 

a! diam pequena congesiões, lugubres ba 
De a congestão ab em eo 
Save mutr, 

A nove da morte de Neuparth espalhando-so 
pós Lisboa causou profunda surpeega e enorme 
Eonsternação. ; 

tro hacido de toda a gente pelos diver- 
sos cargos que oceupava, ba longos annos, Neu- 
Bob GR por toda “a gênte estimado. pelo seu 

cimo entueter, pela “enorme. sympathia. que 

Pale ieradiava. 


Ha uns homens excelentes que sio pouco 
aboniaveis que não capiivam à primeira vista e 
que precisam ser intimamente tratados para de- 
Fm Rprecados devalamente; ba outros homens 
que tem o dom da sympanhia, que inspifam 
fbgo grande estima, mas estima, que, é propor- 
SÃO que vão sendo. conhecidos “ae diminuindo 
Eonsideravelmentes com Augusto, Neuparth não 
ácontedia isto: a sua physiunomia franca, sym- 
páthica, boa, fazia logo amigos daquelles que 
Pela primei vez o conheciam e á medida que 
dois e conhecia o homem, mai etimavei le 
Caê à sympathia passava” rapidamente a ser 
os mmnado 2 pg 

É "que não” ha no mondo muitos caracteres. 
como o de Neuparth. 

Morreu sem ter um inimigo: « não é porque 

E ;” mito talento, muito 
qualidades d'espitito para adgoirr Ínimiste 
É que ha mo alas quahdades de co 
Esto para que eles podesse vinga 
Fatidéca dom Sy anos dedade e os 
amigos mais antigos, aquelies que com ele vi 
Mb dE perto, funeato viram rangado, sento 
Ci er PE em aliemão. Noutra gua parece 
que: não sabia zangar-se. 

Comprthende-se” portanto facilmente a dôr 
pungente que causs vêr um homem destes des- 
dept Pora sempre na none eta do tu 
mio. 

Clicula-se a falta enórme que esse homem 
fa sua. Familia, os seus amigos, áquelles que 
com ele mais particularmente viviam, agora O 

e alo é facil de caleular, a quem não sabe à 
di& importancia que Augusto Neuparth tinha no 
indo "musica, & a falta colossal que clle faz 
ma arte portuguêra. 

pelo, Seu Bal tolento e pelo seu bello cara- 
ter pela avetondade que aureolava o seu nome 
ari, pelo respeito que fnspirava. o sea ce 
Faeter pessoal, Augusto Neuparth occupava 
Os mulicos portuguezes, nas suas relações mb 
ns de clase, um logar prosminente, que por 
muito tempo ae ficar Yago. 

Nm Pelo serão qu o centeio dos Pra. 
zeros, sobre o caixão de Neuparth, pronunci 
Estaemovidisimo Luúie Augusto Palmbirim, oilus- 
tre director do conservatório fteal de Lisboa, a- 
Todi eloquentemente à sum falta insubstitulvel, 
sbogou traços. rapidos a situação unica que 
Ca posa portaguera oecupava o grande artista, 
que alli descia no, tumulo, acompanhado por um 
dorme cortejo damigos “audosos, emquiat 
notas. plangences da marcha funebre de Chopin 
Soluçavam elegias desoladas por entre as rama- 
riga low gts Cyprsts, dorados Irouramente 
[ela due "plida “do “o que deaprareia ao 
longe... 

No “Proximo numero publizará o Oscwexre o 
retrato dese. eminente Artista, acompanhando-o 
um rio Digrapbico, escopo por quem mito 
dO perto. o conheceu e poude aprecier o seu 
Exedpcional merito é raras qualidades de grande. 
artist. 


Prestando assim a devida homenagem da nossa 
profunda estima e da nossa pungente sauilade, ao 
Mostre artista. que perdemos, historiemos rápi- 
dameme a vida! lsbocta durânte estes der dias 
do"mer de junho, do mez dos dias santos e das 
Teus populares. os 

Nestes dias, Lisbon, o que tem feito mais é ir 
para. fra da ferra é dancar, 

“Todas as! semanas tem sido cortadas por um 
ou por dois dias santos, dias de folga que os 
caio abastados aprovitim tado, pos ahi fia 
Crise 85 vilegiauras que se aprosimam, que 
Stmeos ricos gosam dando 4 perna nos bales 
Simpestes, que'se vão alastrano enormemente 
por toda a' cidades 

"estes mezes de verão, a classe popular des- 
torracse da alta sociedade, dansando, por ahi re- 

Pldamente em t0Jos os pateos e quintaes do ar 
Porto & as damas opulentas, as meninas aristo- 
cxitis, hão de ter Sua, invjasinha das pobres 
costuras, que emquanto elas passam as noites 
Shaladas da Ynorte arison, nas seus palácios insi- 
pilos ae aegremeno meses Enancs po 
lares. 

Dada assim neste mez valeulhes a clls, ás 
domas do noso grand monde, O jubileu da rai- 
aba de Inglaterra 

Para sofemnisar tambem em Lisboa esse anni- 
versário que com tão extraordinarias é sumptuo- 
Vig fama oi celebrado, em Londres, o sr. Peter, 
a io d Sus mogutde bruno na nov 

es de um esplendfdo fail, que para ter todo 
o appárato duma festa verdadeiramente real, até 
Tovera presença de suas magestades El-ei e a 


Rainha é a dos srs. infantes D. Affonso e D. Aus 


st. 
O palacio do ministro brilhantemente. ilomo 
nado, produzia um magnifico, eleito. visto do 
Tejo! a concorrencia à festa foi enorme; e O 
baile no dizer de todos que a elle assistirám 
distinguira-se entre os mais deslumbrantes « sum 
prúosas que de ha muito se tem dado em 
Mas, acabado o baile, fechadas as. port 
legação ingleza, a alta socicdade de Lisbon recar. 
hit na colossal insipides que paira sempre sobre 
idade m'estes mezes de verão, € quê 
pelas rasões que apontamos na nossa ultima chro=. 
nica é ainda este anno agravada, pela completa, 
ausencia de diversões é espectaculos. 


Fez no dia 10 dieste mer que está a Andar, 
sete annos que Lisboa presenceou um espectaculo 
grandioso € unico na sun historia-—ns festas mmãs 


Fasilhosas do tri-centenario de Camões. 

Solempisendo essa data brilhante, o disincto 
posta, porense e nexo, prósido amigo o ff 
Josquim de Araujo publico, em formosa edição, 
um delicioso pocmeto intitulado Luiz de Camões. 

Em deresete sonetos delicadamente cingelados: 
como obra prima feita pelo mais habil artista di 
Renascença, Joaquim d Araujo, esculpe no mate 
more da! sua bella poesia radinnte e poderost 
todos os traços principaes da vida do grande 
cantor das glórias lusitanas, 

sses dezescte sonctos silo dezesete joias do 

mais fino lavor, dezescte pequeninas obras primas 
que são mais uma prova eloquente do brilhante 
lento do illustre poeta portuenses 

Tamos agora a falar de Jivros mas faltasnos O) 
espaço: temos aqui no nosso lado a biographit 
dum grande pocta—Jodo de Deus, feita por um 
eseriptor. muito disuncto O sr; Reis Damuso, & 
publicada. pelos acreditados editores portenses 
Alcino Aranha & o Hamlet 
por José Antonio de Frei 
Erítico, que. tantas discussões. tem levantado; à 
memoria do sr. Carlos Barreiros, o illustre inte 
pector dos incendios, fcerca do incendio da trás 
Vessa da Palha, que é interessantissima pelo seu 
sumpto, e pela maneira notavel como «st 
feita: temos a Cinesiologia, ou a scienciá do mor 
vimento, do sr, Paulo Lauret, director do Gym 
masio portuense a que deu o stu appelido, e aínda 
outros livros de que daremos conta, apenas 08 
acontecimentos nos deem espaço. 


Gervasio Lobato. 


—pe 


A RAINHA VICTORIA 


Não lhe fazemos a biographin, nem vale d 
pena. Não tencionumos contar quiesquer episor 
dios da sua vida intima; são indillerentes, 
rainha Victoria não é uma senhora, é uma inte 
dituição. Agora que a festa do jubileu chamou 
para ella as atenções de um modo lo notaveh 
henhum dos jornalistas, apezar da febre de re 
porta, julgou que valeste a pent, coligr pot 
eco dos suas predilecções, do seu 
ro das suas tendencias, Victoril. 
Ea rajolha, a queen, muda mais, Representa à ind 
movibilidade das instituições britannicas, e rés 
presenta-as bem porque parece também Inamos 
Vivel. O inglez tenuz, afferrado aos seus habitos 
pouso, propenso 1 inudilos tem uma grande 
Sympatihia. pela rainha que foi tão amável com 
O sei povo que resolveu eonscrvar-se firme com 
uma estatua, no seu posto, À rainha Victor é 
uma sentinella, uma sentinclla britanhica, inaba 
lavei, ha cincoenta annos nas suas guaritas de 
Osbume, Windsor « Balmoral. No seu imperture 
davel aflerro á existencia representa por tal fórat. 
a tenacidade ingleza, que 05 seus subditos ato-. 
Tam-n'a como um symbolo, Se lhes disserem que 
a minha Victoria provavelmente ta de, morrer 
Como todas as rainhas « como todas às Victorias, 
espantalos-hão sinceramente, A rainha Victoria. 
E incopaz de fazer essa partida do seu povo) 
a partida de partir para o outro mundo. Seti 
mesmo um caso completamente imprevisto. 
À perturbação que a morte da rainha Victoria 
produziria na Inglaterra é inculeulavel. Nem nos, 
Anrevemos à suppôr sequer como é que a Inglte 
terra poderá atrivessar essa crise, Ha cincoenta. 
annos que os ingere se lubiuaram a contar 
cheios de emthusiasmo concentrado, esté hymão, 
monotono € cabeçudo como um quadrado de, 
Waterloo. diante dos couraceiros de Ney: God! 
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O OCCIDENTE 


Save the queen. Foi entoando em voz baixa o 
save lhe queen que em Bolaklava os dragões. 
£ 05 hussards! de lord Cordigam, ao ouvirem o 
Seu chefe bradar: Formará the last of the Car 
a ae anofnramo Tomepida ae ro 
das baterias russas, foi entoando o God save the 
queen que a puarição de Lucknow manteve à. 
ju heroica resistenéia «que os soldados de = 
est Napier. treparam do planalto da Abyssinias 
que as tropas de Gurnet Wolscley. pendtraram 
as rias de cubatas de Coomasie; emim en 
toando com voz Jugubre e monorbha o God save 
lie queen que tantos heis subditos de SM. 
apanham por esse mando de Christo tantas ca 
moceas palriotens, E ha cincocata am 
isto suecbde 
Ora imaginem o que resultará do funesto acon-, 
tecimento que obrigue os inglezes a deisarem de 
Santar God save [he queer para passarem a can 
Ur God Save the king? É eso para produzir um 
Malo medonho na solidez da ERA ritan- 
Se 08 rUsgOS aproveitam O Cnacjo para to- 
irem Con do Albanian se Bprovetam à 
senso em que os igleces já não podem can- 
tar God, save lhe que é dinda nã Sabem cos 
ar God Save the fin, a Inglaterra está pero 
tida, + E u 
“Acontece o mesmo com relação á potencia 
Monetária da Inglaterra. O. mundo está por tal 
fórma costumado a ver nas libras a imagem da 


que 


Funha Vistoria, que não aceeitará de certo com 
al confiança os rodelas de oiro onde appare- 
gerem ns barbas do actual principe de Gallo. 


“is não acontece hoje com às libras de Jorge tv 
Menomeno de não serem tomadas muio a 
serio? libras de cavalinho, é o que se diz, 
São uma espécie do curiosidade arehicologica, 
mas não inspiram Jo amor que em todas as 
limas. desperta a imagem serena do Victoria 
lean, 
À rainha Victoria tem ou não tem sympathias 
essodes, é isso completamente indiferente mas 
9 que elin tem é à condensação do amor que 
o o bom inglez consagra à sto patria. Tem-so 
o que a Fronça--e este dito é conceituosis- 
Simo— que a França é uma franceza, Pois póde 
izerisa com eguol verdade que a Inglaterra é 
tm dnglez. A Prança ama portanto como as 
incezas os homens deslumbrantes e fascinado- 
TES OS parlapatõs sonoros, 05 hissarls como 
Murat que fazem scintilar no, sol das batalhas 
do so! das revistas as douraduras dos seus dol- 
ans e o aço, das suns espadas, os Corsos vio- 
lentos que a “violam como Bonaparte, os crudo- 
Tes vehementes que a subjugam, com a energia 
ardente da sua palavra como. Gambeita qu os 
que a magnctisam com o Huido magico da sua 
Sloquenci “como Lamartine, À Inglate 
85 Inglezes ama sobre tudo à casta matrona que 
Febrosenta a familia, o pais, a patria por cuja 
ora por “ija. prosperkdade elles pelejam nos 
“limas mais distantes, e tudo isto se resume na 
Palavra adoravel que só ha em inglez, essa pala- 
JA que significa à um tempo a casa a patria, O 
ar Familia, todos os Intimos alfestos « todas. 
de doces iradises, todo o conehego da vida phy- 


Wlessa, custa, pacífica e um. ónco burguera ma: 
a, 


Fepresentava” 
ta ira É 
Gregt-Brito 


completamente a vasta monar- 
hia, divide-se hoje na 


a Gr 
Européa e na Greater Hritain, ou Bretanha Maior, 
Que é à expansão do poder britannico, À rainha 

letoria, como, rainha, representa perfeitamente 
8 Great Britain, era! necessario nos olhos do 


Bretanha — que é a patria 


ra. representar 
as é imperatriz 


mundo que foste impera 
Sigmimente a Greater lritain 
O exterior, para a aparencia; para os 
Seus súbditos. comtinia a ser a rainha e s6 à 
Tainha Victoria. Porque é como rainha que ella 
Representa a patria. Inglea, é como rainha que 
ella representa a familia distante, Curvem-se pois. 
Os rajáhs € os nababos diante da grandiosa 
mem ênto o co 
festa tão. profun 


a rúínha que 
E ie as Suas músicas entoam é, hymno 
“elonal God save the queen! 


Pinheiro Chagas. 


O VISCONDE DE JUROMENHA 
1 


Estou em frente do retrato de um dos homens 
de lettras mais laboriosos, mais conspicuos e sy 
pathhicos, que tenho conhecido; e como sou con- 
Vidado à escrever da sua vida e das suas obras, 
posto que resumidamente, é, confesso-o, esta é 
à terceira vez que o faço em obediencia a inde-. 
climaveis e gratos preceitos, começarei por dar 
tm traço do seu caracter litcrario. 

Uma das feições proeminentes, que jámais se apa- 
garam meste venerando escriptor, foi a da curio- 
Sidade, não a frivola, futl, e reprehensivel, que 
gera miaus pensamentos e más obras; mas a grave, 
Pantada e seria, que leva ás mais cordatas é pro- 
Veitosas investigações, que é como o rasto de 
luz em escuras veredas. à 

“Como se verá mais adeante, o visconde de Ju- 
romenha não perdia nenhuma occusião de sa 
fazer esse desejo de averiguar e saber; e, em- 
bora concentrado e modesto, tambem gostava de 
conhecer pessoalmente os seus collegas nas letras. 

em se lhe aproximava, que não ficasse 
tivo da sua bonhómia. O seu modo lhano, o 
seu olhar vivo, denotando, grande vigor intelio- 
etual; a sua conversação animada é erudita, eram 
de prender todos. 

'Conhecia-o, mas não tinha estabelecido rela- 
cões com elle, Às minhas relações pessones, não 

irei de intimidade, mas respeitosas e alfectuosas, 
& da minha parte da maxima veneração para um 
homem tão exemplarmente trabalhador, como cra 
o visconde, firmaram-se em um devaneio ltterario 
meu e em uma curiosidade delle. — 

Na vida jornalística, de todos os dias, escrevem 
so banalidades, semsaborias e uma ou outra vez 
cousas acertadas, e conceituosas; porém, como 
correm anonymas, ninguem acerta com quem es- 
Creveu ou 6 mai, ou o sofiivel, ou o razoavel. 
Os artigos anonymos, quando succede terem al- 
gm Jado favorável, passam dPeste modo rapidos, 
Somo meteoros de pouco volume e de pequeno 
raio luminoso, cujo esplendor não deslumbra, & 


á responsabilidade. 


a 
seo de Lollanda. E 

O ultimo escripto, isto é os folhetins, sairam. 
no Diario de Noticias, Dois homens de lets, 
amos de merito e ambos flleeidos, o murquez 
JE Sousa Holstein e o visconde de! Juromenha, 
foram “ão. ecriptorio. daquela. popolar. folha, 
Suja extraondinaria publicidade é bem conhecida, 

lagar quem era 0 actor. 

NÃo sd pense que ponho isto para lavrar me- 
mona de Migum facto. Mteraro, gue firmasse 
Credito de alguem, Não sou dado a taes immo- 
destas, e sou avesso à ruidos banses. 

“Os dois eram ali aturbidos para matar a curio- 
sidade e saber se teriam pessoa com quem con- 
assem “nas subs averigunções  artiticas. € com 
Cem conversassem em assumpto de sua tão espe- 
Si predilceção: Mudir-se-hiam, de certo 

TE si Que estableci relações com o illutre 
visconde de Juromenha. 

“Pratemos da soa vida. 


O visconde de Juromenha, João Antonio de 
Lemos Pereira de Lacerda, nasceu em Lisboa a 
=5 de maio de 1807, e era filho do primeiro vis- 
conde do. mesmo. título, o tenente gencral Anto- 
nio de Lemos Pereiia de Lacerda, é de sua mu- 
Ther D. Maria da Luz Willouaby da Silveira. 

“Além da nobreza herdada, que vinha de longe, 
pois data do meado do seco xr se pa adquira 
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teira confiança do chefe britannico. Beresford não. 
daria ao general Lacerda encargos confidencines. 
€ melindrosos, se não contasse com a sia inc 
telhgencia e a sua lealdade, 
ÃO regresar a córie a Lisboa, é dados os sue- 
cessos políticos que prepararam a queda da con- 
o de 18a0 e subsequentemente os fistos. 
“que enchem os annaes historicos de Portugal de, 
1823 a 1828, o general Lacerda ficou ao Judo do. 
partido. adversario ao movimento liberal pelo 
qual Iuctavam o imperador D. Pedro 1v e os Seus 


Nestes principios, Inlejou seu) fio, que tels 
amava Com extremo; e sob tes idéne, que cone 
situam o seu credo político, dirigiu desde todo 
o pricípio a educação dilio O segundo vise 
conde de Juromenha recebeu. portanto, o pri- 
meiro ensino no collegio, dos Inglezinhos (semi 
gar iranãs de Beo e S Pano paso 

lepois para. o Colegio dos Nobres e dilh para 
Coimbra, fazendo exame de fancee, ingioi, Jato 
idade. grego. Quando ja a entrar nos cursos 
de mathematiea € philosopbin, na universidade, 
rebenton a guerra civil de”BaR, 

Interrompidos. s estudos, seihpré, então gra- 
vemento. enfermo, ordenou. que” egressisso 
à Lisboa, e tomasse assento. no logar que Mhe 
competia, no ramo da nobreza, na reunião dos 
tree Esto do rio para à aim da nova 
ordem de cousas publicas que Wividit A nação. 
em dois partidos irreconciliaveis, 


Brito Aranha, 


Cominuay 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PROCISSÃO DOS 'TABOLEIROS, E 


THOMAR 


Não se sabe ao certo a origem desta festi- 
vidade profano-religiosa, cheia de originalidade” 
e sem duvida uma das mais populares do paiz, 

Suppõese que vécm dos Tempos medicyacê 
& é celebrada annualmente em Thomar, tornan- 
dose para os thomarenses a sua festa mais sym- 
pathica é predilecta, não só pelo lado artstião 0 
Bittorcsco, mas tumbem pelo lim mais ou menos 
Dlralstas 

Os preliminares da festa dos Zaboleiros duram 
não menos de tres mezes. Todos os annos, fo 
terminar a festividade, fica logo nomeada uma 
commisão que a hu levar a eleito no anno 
seguinte. 

chegado o domingo de Paschon sae está com- 
missão, com a bandeira do E 
tres coroas grandes de prata 
egualmente se desconhece —Isvaidas 
por um mordomo, à frente uma phylarmonica, 
& assim percorre as ruas principacs da cidade, 
indo por tim assistir 4 missa a uma dai cgrejas, 

O mesmo se pratica nos domingos imediatos 
até o dia da festa; messes mesmos domingos Je 
tarde, vac a commissão de porta em porta, sem 
pre acompanhada de musica, fazer. O peditorio 
de esmolas e de taboleiros. É raro o thomarense 
que se nega a concorrer para a festa, 

O nome de taboleiro, dado aos cargos, leya- 
dos pelas raparigas na prócissão, é completamente 
impróprio, pois que éstes nada. se parecem com 
o Significado d'sguella palavra, como póde ver-se 

desenho. Tem a fórma cylindriea ou le 
Euciramente conica e são consttuidos por um 
Sesto de verga redondo o ponto alto, forado 
por tma toalha de renda, tendo em toila à 
cumferencia umas canas delgadas, dispostas ver= 
tialmente e de altura de mais de um metros 
mfestas canas são espetados pães de trigo, de 
mancira a formar columnas, « os espaços com. 
prehendidos entre estas são cheios de Hores, O 
taboleiro remata em corôn ou termina por bane 

s € flammulas de variados córes, 
reEsSsTonulação da cidnde e arredores que offer 

e os taboleiros, « estes são lavados no cortejo 
POr guapas moças, vistosamente vestidas, Cada 
tma d'llas é icompanhada pelo namorado, ou 
por qualquer parente, para a ajudar do cargo 
ou para accudir a qualquer aecidente ocorrido 
durante o trajecto. 

A ordem da procissão é: Á frente a musica, 
suceeSendo-lha Jogo a bandeira e corôus, Em se- 
guida as moças com os. taboleiros, fechando o 
Prestito. dois carrosude fUrma elegante € capri- 


é 
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clnosa, conduzindo, cada um, 
uma riança vestida de anjo. 

sta festa attrae todos 05 
annos a Thomar um grande 
numero de visitantes é com 
bem justificado motivo. Na 
verdade, os que, pela primeira 
ver à prescneciam, não po- 
cin deliar de impressionar 
apradavelmente, com aquelle 
alegre conjuncto e principal- 
mette com o aspecto gartido 
e gracioso das raparigas, em 
numero de duzentas, pouco 
mais ou menos, formadas a 
tres de fundo, conduzindo os 
seus vistosos Cargos, perfeita 
meme alinhados e em passo 
um tanto apressado, 

O cortejo, depois de per- 
correr ds rs Principaes da 
cidade, dirige-se À cgeeja ma- 
teia, em Si aúrio é bensido 
o pio, é dali segue para uma 
cata mada em Capela onde 
são. guardados os tabolciros, 
depois de desarmados. No dia 
seguinte é distrib 
de” músicas e foguet 
jêssoas que concorreram pa- 
Ta à festa, pelos pobres € pe- 
los. presos, o pão, e bem 
assim a clme e teto bois 
abatidos expressamente para 

elle fim. ÃO terceiro dia 
ade a Cori 
que consta de 


ta, un bazar de prendas, offe- 
recidas pelas senhoras da ter- 
ra, é à noite illuminações e 

Eis, à traços largos, a festa 
mais carnetarstica. de Thos 
mat, Como se vê, é, por mui- 
tos, respeitos, uma festa sym- 
púthica, 


VISCONDE DE 


JUROMENHA — Faturcioo EM 29 DE MAIO Dx 1887 
(Segundo uma photo: 


QUARTEL DA POLICIA, 
EM MACAU 


O governo do sr. visconde. 
de SS aquaro, na: Idi oi 
asignatado por imuitos Fios 
tar e diplomata subjugando as: 
revelia é pacien o estão 
do do” cudtação em quo JH 
ashava, E pedia, ando 
Eomo administrador da fazen- 


da publica que organisou 


seguiu-se r 
cal, é aqui Continuou à sua 
magica administração, 

Às obras. publicas mereces 
ramelhe Especial atenção, é 
entro Os cdlicios importantes, 
com que dotou Macau, con- 

e O quartel da policia que 
sa gravura representa. 
uma mognifica constrãe- 
ção, no estylo oriental, que se 
impõe. agradavelmento, pela 

sua grandeza e architectura, 

Ao aspecto exterior corres. 
ponde à boa disposição inte- 
Flor, podendo Accommodar, 
um batalhio regular com ds 
commodidades precisas, 

á construido em ponto 
elevado dominando a cidade, 
é avistando-se de muitos por 
tos, 


PELOURINHO DE CINTRA 


Pouco a pouco temos col- 
"cionado no OccibrnTe Os 
desenhos de pelourinhos que 
aínda se encontram em algu- 


QUARTEL DA POLICIA, EM MACAU (Segundo uma photograpia) 
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E 


“as cidades e villas do nosso paiz, que tem es- 
papado so camanelio municipal, Havendo al- 
muito elegante ros. muito curiose 
uns muito elegantes é out os 

Sue publicamos hoje reproduz o que ainda 
SE vEjba praça principal de Cinta, logo à entrada 
a úli, em Trente do palacio real. 

uma bonita columna torcida rematada por 
Boggrupamento de folhas tdo muto bem faz 
alhado a pedra, parecendo. tempo de 
deei D. Manuel,” e 
ste pelourinho foi ha annos modificado na 
é, sendo substituídos os d = tm tan- 
qe que se construis em voltô, dando-lhe assim 
9 aspecto de uma fonte elegante. 


antiga pasta da fazenda. Ministro da guerra era 
o conde de Torres Novas, 0 inirepido general 
Cesar de Vasconcellos, mas a morte veis fulmi- 
robo. À 22 de novembro de 1865 foi chamado 
a exercer esse importante cargo um simples of 
Gial de estalo maior, homem de verdadeiro ta- 
lento é de grande futuro, Salvador Pinto da 
França. Pouco tempo esteve no ministeno. Veiu. 
também a morte arrancal-o do gabinete. Di 
demente o ministerio da guerra estava sendo in- 
salubre, Fontes, porém, não tinha superstições, 
Lembraram-se 40 seu nome os seus collegas, & 
Fontes acceitou. Era já ministro da fazenda, con- 
tintou à seko, é a 9 de maio de 1866 foi no- 
meado ministro da guerra. 


[2/%) 


Den 


Os factos justificaram completamente as espe- 
ranças do exercito, 

Aperar de um longo afastamento da fera, 
Fontes tinha o gosto das coisas militares; folgav: 
de dizer que tinha habitos de soldado; deleitava- 
se em ver passar os regimentos que cile mesmo 

ra solidamente, e a lembrança dos seus 
5 combates enchia-o muitas vezes de le- 
Eltimo orgulho. Absolutamente. desprendido de 
Yaidades, iufanava-se do seu singelo babito da 
Torre e Espada. Tinha o culto da disciplina e 
sabja mantel-a como sabia acceital-a, 

É possivel que entrasse no ministerio da guerra, 
com o pensamento de oecupar interinamente 
Essa pasta. emquanto não surgiu no parlamento 


COSTUMES PORTUGUEZES— Procissão nos TaBoLrIHOS, EM TTHoxax Idacnho e 3. R. Christino, 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
xIv, 


Com o ministerio de 1865 surge um novo as- 
pesto da physionomia de Fontes Pereira de Mello 
* um dos seus aspectos mais brilhantes. 
Ministro da marinha, Fontes Pereira de Mello. 
eredea o admirával organitmo do corpo de mas 
Tinhciros militares; ministro da fazenda, fandira, 
é audi digo o ereto poruguci? mir 
las obras publira, inabgurdra as. redes de via 
iccelerada, ercára o 
il; ministro do rei- 
ai ases à liberdade 
Slttoral, é organisára a, administração superior 
o insirloção publicas mino. da guerra ia dar 
dO Certo inirucião, mil é 6 armimento 
aperfeiçoado. de 

'ontes não entrou desde log ara a pasta da 
Sutra; a pasta que lhe foi sonhada [ot a sua 


Vinte anos depois Fontes anta de roro 
uma sopersução Sia; é; da mesma fôrma 
que em VBDé, entrava sem Hediar no gabinete 
ade Chars inorido dor dos seus anvedessores, 
entrava. mos ins de 1886 na exsa onde morréra 
foueo antes um chefe de partido, Desta ve. po- 
Pee não: o iecalmente Helizs À moro, corto 
ue irritada pela provocação, não saiu da funez 
BS casa onda asas garras se liam eravado no 
Corpo qua dinplimo a Ânceimo esarscn. 

Como, se tinbam lembrado. para a pasta da 
gucrra de Fontes, que era major de engenharia, 
Sos que estava Havia tanto tempo afastado das 
Ooo puções mulizares, que se podia. recear que 
The estresem sendo já completamente estranhos 
esses. assompros? Aldm das rzões que se der 
sede: Leperenenperttcia de Fontes era vo 
asas quenidra a que apjiitaas: o ari emo, 
o jpendEbaio Ria ES feerTo predio ne 
Esersito por causa de um magulico senso que 
promuncidra dcerea da nossa situação ita a 
ii 


um homem que podesse geril-s com exito, Mas 
eaptivoiro O enthusiasmo de reorganisar q exer- 
Sito, que chegára então nos extremos limites da 
lecadencia, Ô exercito saudou-o como Um rés- 
taurador. Ficou, e de tal, fórma se houve, que 
nunca mais entrou numa organisação mihiste 
Fial, sem ir tomar conta da pasta da guerra. 

À entrada de Fontes para 0, ministério da 
guerra coincidiu com uma modificação, ministe- 
ria. O gabinete da tusão orguntsára-sé da seguinte: 
fórma a 4 de setembro de 1865: Joaquin An- 
tomio de Aguiar presidencia e reino, tonde de 
Torres Novas gucrra, visconde de Práia Grande. 
de Macau, marinha, Barjona de Freitas justiça, 
Fontes fazenda, conde de Castro obras públicas, 
tendo sido suprimido o ministerio dos negocios 
estrangeiros, por um. ctro capital que é muito 
vulgar entre nós. Enteniiies En Feel pa: 
nos paizes pequenos o logar de ministro dos 
negotios esangeiros é uma verdadeira sinceura, 
Entendo cu, pelo contrario, que 0 ministro dos. 
negocios estrangeiros de uma nação como Por- 
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tupal precisa de ser muito mais habil « muito. 
Uia Roo do que o da Rossa ou o da Alema- 
Tia” Quando de podem fizer brotar do solo 
Quatro milhões é ieio de soldados, como ainda 
ontem nos dizia o telegrapho que o podia fa- 
Dor usa, quando se Lei prompto Para en. 
ar “em 1080, & immenso exercito alleaão com 
Ca seus nonbilisimos generaes e com a sua ima- 

ariheg não É muito dic ir uma 
eineão, DIM é dirigi, sem perigos, por enc 
Tre os mil escolhos da diplomacia, a Barca de 
Va mução como Portugal, com a réde das ques- 
Vos eolôniaes em que de neha envolvido é com 
Wiragiidade dos seus. recursos. 

Toftes porém não quiz ser nunca ministro dos 
negocios Estrangeiros. Diria elle muitas vezes nas 
Cosvereações. de. imimidade, que. se não podia 
iabiane á ilén. de estar a discutir com um ho- 
Menno cuja superioridade pessoal de modo ne- 
Than reconhecia, mas diamie de cuja fora poli- 
Tea não. poderia deixar de curvar-se, nimples- 
áne por esse homem representar algumas das 
Brandes potencias. 

Mas “eim o. ministerio dos negocios estran- 
peirosrestabelecen-se & tomou conta dessa pasta 
Rcminênie estadista Casal Ribeiro. Para à pasta 
das gras públicas entrou am homem novo, um 
Crddito, um orador notabilisimo e um homem 
de raro talento, Andrade. Corvo. Finalment 
pasta” do. reino! foi confiada a Martens Fegrão, 
Ie no ministerio do duque da Terceira gerira à 
aa da justiça. : 

8 Antônio de Serpa se tivesse resolvido a en- 
trar essa organisação ministerial, e tivesse subg= 
tido na pasta da marinha o viiconde de Praia 
Grando de Maca, o ministerio de 1806-1868 po- 
dio ploviar de ter sido 1 expressão mais com- 
Clara finais brilhante do pensumento, da energia 
a “acividade do, partido  regenerador. Nas 


ainda assim que esplendida messe foi a desses 
diilhantes ceitadores: A abolição da pena de 
morte; a promulgação do, Codigo Cj 


la refoema 
das leis da imprensa n'um sentido durgamente 
diberal; a reforma administrativa, que não pôde 
ir por date, mas cuja fé fiçóu para sempre 
Aravada. no copirito da. nossa legislação, como 
dum Ra para qual tendram todas aé reformas 
dos ministros subsequentes; a organisação das 
sociedades anonymas; a regulamentação, emtim 
do credito; 0 desenvolvimento do 

associnção; 0, impulso dado á rede ferro-Viaria. 
portuguera pelo deeretamento da construcção das. 
linhas do. Minho e Douro; a reorganização do 


cobuiu esse ministerio vigoroso, activo, cheio de 


energia e de nobres aspirações, com o manto 
plêcioso da” sua populridad, é das vmdições 
iberaes que andavam ligadas do seu nome. 


(Coniniay 
Pinheiro Chagas. 


ig! 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


DE CONO NÃO SATISEAZ ÁS NECESSIDADES POPULARES 
DEMONSTRAÇÃO: 


(Contíndado do no 34) 


Tratâmos hoje neste artigo com preferencia. 
ain disciplina escholar. Temos á vista um das me- 
Jiores livros que se conhecem: o gual, definindo 
a palavra disciplina, diz: vinstrueção, ensino, edu. 

cão, ordem, eleve Aid 

dor aqui se vê que, sendo a disciplina tudo 
o que se acaba de lêr, à consequencia é que, não 
Ravendo disciplina nas escholas do municipio de 


Lisboa, não ha: —nem instrucção, nem ensino, 
rem educação, mem ordem, nem .... coisa 
nenhuma. É a este ponto que desejavamos che- 
gar; e, por isso, ainda nos pareceu favor nosso, 
dizendo: -As escholas são fabricas de moagem, 
tudo—é moinhos.. Ainda lhes chamímos alguma 
coisa, quando, à vista do que acaba de ler-se— 
as eicholas não são mais do que, quantidades 
negativas ou sorvedouros de dinheiro sem fru- 
cio. 

Assim é, porque a camara prohibiu nas escho- 
las a andlenção do, ordem, no conteúdo do 
artigo 37º do Seu regulamento, que aínda hoje 
repetimos: »—São expressamente proibidos nas. 


Lisboa, puramente espirithalista. Logo, à camara, 
proibindo todos os castigos, auctorisou a anar- 
Uhia, ideia contraposta à disciplina. E quas são 
os fiuctos da anarchia? Todos os podem sup- 


pó 
Não exagperamos. todos sabem e conhecem 
estas verdades. Os professores, tanto. homens, 
au senhoras, andam na môr parte emmagrecidos. 
e macilentos: tudo devido à falia de disciplina 
escholar. Mas o que é mais curioso é que os 
tes discolos da eschola, os chamados prai 
mente — granjolões, os. rebeldes e repaisados de 
maldade “contagiosa, todos se agastam porque os 
professores lhes falam de maneira mais aspera, 
“die 


às vezes; é respondem sempre com modos 
bridos, inconvenientes. e até ameaçadore 
zéndo” com o maior eynismo: «Póde flar; 
mas, se bate no pulpito, meia folha de papel. 
Tado é quanto me basta! = Isto é atroz e verdadei- 
ramente nausesbundo! À vista disto, os mestres 
Tá continuam berrando, e lá se vão submetendo 
a tantas irreverencias por falta de respeito de- 
vido em todos os tempos aos educadores! ! 
Descjavamos tambem saber se os tes meninis, 
em casa das familias respondem assim aos paes 
e ás mães ? Não, por certo, que alli a atmosphera. 
é outra; alli ha, quando se toma preciso: — 
pontapé, bofetada, é cachação de... erear bicho. 
Que pena então que a Cimara não possa 
mular tambem um regulamento para as famili 


não, empregarem stigos corporaes nos men 
nó 
Não púde? Olá se póde. Assim como, pode ta- 


aer um regulamento para as escholas, invadindo 
as atribuições do governo, como já Jemonstrá- 
mos; pela mesma iheoria póde egunlmente in- 
vadir às atribuições das familias: a logica ensina. 
isto 

De modo que na eschola, aos meninos de my- 
tra não se lhes podem applicar 3 ou 4 polma- 
toadas para os conter na ordem, evitando que, 
por sua ruindade contagiosa, prejudiquem a imo- 
alidade geral do ensino € Corrompam os bons 
costumes de ereanças bem educadas;-—-so passo. 
que, em casa das familias, levam pancadaria de. 
moi, como diz 9 povo. 

Bélio contraste! 


.. 
Pois bem, O que está dito, dito está; e quem 
«duvidar, pouco lhe custa indo colher informa- 


ções na pratica. 
É de crér, porém, que todos estes males se 
vemedeiem, porque já retomou posse do seu lo- 
gar o vereador cifectivo, a quem sobejam illus- 
tração, bom enterio e probidade, a fim de que 
se “reorganise o ensino, de modo a produzir os 
cffeitos desejados, restabelecendo a disciplina 
eseholar, aliando os interesses das escholas os 
dos professores, e simplificando-lhes os trabalhos 
supertiuos. 


Pelo que respeita a horarios das escholas, 
achamolos pesados. Tudo quanto fór obrigar 
as creanças & entrarem para as aulas antes das 


dou 9 e meia horas da manhã é forçar o ensi- 
do, desenganemese! 
O desdobramento de aulas (a que impropria- 


mente chamam-—classes), como está feito, não, 
dá resultado satisfictorio, porque importa sacris 
ficar as creanças do turno da manhã, e as do 
turno da tarde, ou melhor da noite, como ácon-” 
tece de hynverno, quando ds 5 horas já os tectos, 
das casas. nas aldcis fomegam para a ceiay é 
em Lisboa o ignifero começa de necender 08 
candiciros municipaes. 

Não se poupe no util e necessario: abram-se 
mais escholas. parochines, que, bem inspeceios 
nadas, dão, como sempre” deram, optimos resul 
tados, porqjumto foi dias que saisam grandes 

oméns; uns que ainda vivem, outros que | 
faleceram 4 é 

À cidade paga bizarramente a quota da ips 
strueção, auctorisada por lei, quando tenha a éra 
tera de que são bem aproveitados os seus sacsh 

cos. 


Não somos contra à existência de escholas de. 
5 ou muli-professores, a que deram o nome 
de “escholas centraes, não sabeinos porquês é 
nem mesmo O nome vem para O Caso; Mas 
tambem aceitamos as escholas da parochit! 
Vantagens e desvantagens, umas e outras (As 
têem, Se. a eschola parochial pecen pelo isolás 
mento do mestre ou mestra, é poder mandriari 
tambem nas centraés reinam os dixemes dixenies, 
mormente do mulherio; e não sabemos qual 
dos males é o maior: se a mandrice isolada, SE 
a intriguinho, o. despeito, a malquerença entre 
os elementos de uma comunidades 
Se o governo, como. 0 póde fazer, nomear 
uma comissão de inquérito (de homens-profess 
conheçam o ensino em todas a 
Suas minucias), ds escholas do municipio fcerea 
do progresso, real dos alumnos, que triste relatos 
rio não receberá da comissão? Encontrará ella 
algumas excepções; mas na regra geral conclurá 
do cabos que inc por esse Lisboa de ensino pre 
mario, porque não ha disciplina! 


Os professores da capital póem dó. Flies gar 
nham," euda. um, 4002000 154 fôra. 05 descontos. 
legaes, Já isso é verdade; mas amarga bem O, 
que, recebem, pois que andam sempre como O, 
O lobo na serra, sempre á espera do peiory sem 
Pre a. vêr que ovas! ordens! emanarão to, hoje, 
que os ponha a seismar, 
“porque rara é o dia em que deixa de haver 
innovações, cuja vantagem real consiste em gate 
tarse muito papel, fazer-se muito movimento! 
ostentoso para armar ao efleito, 

scholas precisam de ter uma escripturação, 
e ninguem contesta a sua indispenaavel utilidades 
mas deve de ser methodica, racional, simplese pros. 
veitosa, “Tal não acontece, e de" dia para dia 
appareeem. novas exigencias para massacrar os. 
mestres, tirando-lhes o tempo util do ensino 
para escreverem numeros. em diversos popelu- 
Chos-mappas, contra-mappas, e tudo quanto h 
manamente ve possa imginar, no sentido, d 
Produzr—o ferver opus! 


. 
". 


a accumulação de creanças, com que as vemos. 
abarrotadasi=—e, com relação dos. professores, 
raro e encontrará um, que não tenha a laryngé. 
perdida, porquanto a profissão dos pedagogos. 
Actualmente não é ensinar; € be-rar com pos, 
sessos a lim de conterem o rapario desenffendo,, 
que não obedece á 
se deve usar na escht s 
fatal da proibição absoluta dos castigos corpo» 
raes. 

Da boa inspecção, mas inspecção idonea, e não, 
de companario, E quê tado epende. 

A inspecção. idonéa é a alma do ensino; e 
não deve limitar-se a entrar na aula, perguntando. 
quantos alumnos frequentaram hoje, quantos ha 
em cala grupo, e outras questiunculas de lana 
“prina. À inspecção é assumpto mais alto: o ifr 
Spector á eschola tem de ver « ouvir: mas, para. 
ouvir é ver, é preciso que tenha ouvidos e olhos. 
de mestre. Diz o adagio irancez: + Emplayre tn 
voleur pour atraper um autre voleur,» 

O inspector não o póde ser qualquer funceio- 
mario de classe diversa, pois lhe falta a auctori- 
dade moral e real do 


cio. 
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Dos inspectores actunes ha um que - 
o tores actuaes ha um que tem a 
Reside preciso, porquanto É priessôr e di. 
Fector de um estabelecimento literário, muito. 
Sinerior ás escholas primarias. Os demais, sendo. 
jltás respeitabilisimos, como. pessoas e como 

ilustrações, são officiaes, 
Fio, mas de outro muito 
Todos elles capitães! 

“aqui se conclue que estão deslocados e de- 
Vertam voltar para o ensino da militança, onde. 
restavam bom serviço, pois que todos são muito 
inteligentes, 

“Agora, um 
ma escoa 


o estro priirar 
rso-—do exercito: 


dia Comeissto, que des 
Robre farda, que cnvergam. 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


XXXII 


Uma Momo, forcar=Um novo cometa- Uma nova tubera ea 


era do poa O tro gento bio a prato 
a mm Snimaes quê guiam dos tupores, do bpio 
declara de madeira mto rod ih É o ao 
Amputaçdo volantaria nos amimaer. 


Pendurando no sentido do seu eixo um cylin- 
dro co ou solido de martim com 25 milimétros 
de comprimento e de 5 millimetros de diametro, 

Ngo. mais. ou menos por um cabello ou um 

o de seda rimples, de modo que esteja ao abrigo 

aluesquer movimentos do ar; e aproximando 
ste um outro cylindro similhante ou um ou 
bbjecto mais delgado, um cabelo, por exem- 

mio, € tonservando-o afastado 
e um milimetro, diz o sr. Thore, que o 
Mimeiro. eylindro será animado do movimento 
a Potnção, cujo sentido, ara conforme o obje 
ta estiver” colocado & direita ou á esquerda. 
substancia. dos dois cylindros não influe no 
Movimento, mas a velocidade da rotação varia. 
Som “os cxperimentadores e na mesma pessoa 
Sonforme os dias e ns horas. O sr. Thore fundi 
To em experiencias para aligmar que esses ph 
Bominos não são devidos à electricidade, mas 
A ima força não estudada até agora e inhérente 
Jo, ortanisino humano, senão fôr à materia viva 
geral, 
dr Dois a força povehica do dr, Croohest 
im. todo o caso bom é lembrar que ba ani 
mês, como 6 gyimoto e o forpedo, que dão 
lescargas electrieas e que no homem se desen- 
Yolvem correntes clectricas, como se prova ap- 
Blicando os dois pollegares em dois fios de um 
Balvanometro. É possivel que seja “o efeito dl 
Slectricidade por influencia, e isto tanto é ma 
Ponivel, que à interposição de um alvo entre O 
Sorno do experimentador & o cylindro suspenso, 
mana experiencia do sr, Thore, altera o movi- 
mento de rotação. ú 
Sabe apontar aqui algumas experencias faci- 
mas, que demonstram que todos os corpos sã 
Suscemriveis de desenvolverem electricidade, Doi 
iscos, um do cortiça e outro de cautehá, pre- 
midos um contra o outro electrisam-se, ficando 
O primeiro com a electricidade positiva é o se-| 
Bino cam a negativa. Um disco de cortiça pres 
Mido sobre uma laranja, traz comsigo uma grande. 
tlintidade de clectricidnde positiva, se o con-| 
facto é interrompido bruscamente. 
oO, Asstcar eristalisado, quando se paree em 
gar escuro deixa ver uns clarões phosphores- 
Séentes, O mesmo succede com uma foiba de 
mica cortada rapidamente nas mesmas condi- 

es. ÀS noções chimicas, a pressão, o attrito e 
8 calor desanvolvem electricidade. 

“= astronomo E. Barnand, de Nashvile, des- 
Sobriu um cometa situado na região do Escor- 

io, comprendido entra as constelações da Ba- 


do 
tro 


nça e do Lobo. 
ajO, dia 12 de maio ás 13% 12º S--tempo mé 
lo em Cambridge-a sua ascenção recta era de 
15 horas, 10 m. 49 5. Os seus movimentos em 
Afcenção! recta e cm distancia polar são respe- 
Shivamente + 2a! — 3y/ O que prova que se afasta 
dá terra e que se dirige para o polo austral. 
(tl, cometas cuja distahcia ao sol na aphelia, 
o é, no ponto mais afástado da sua orbita, sé 
Saleula em 130 à 160:000 milhões de leguas A 
Buns fazem a sua revolução em volta do sol em 
Erto espaço de tempo, outros porém gastam mi- 
lares de annos nesse movimento, Ô do anno 
le 1769 gasta at000 annos; O de 1811, 3065 an- 


nos; o de 1680, 8800 amnos; o de 178, 75:000 
anos e 9 de 1844, 100:000 amos. 

relatado istdia os seus movimentos de 
transação é Ha da velocidade da ver oa tem ve- 
Rea de maia de ale, Es veosdado 
ogsmenia. quando passion na perinetia, isto & 
quimio estho proximos do sol, e dininue nã 
Sela à pomtb de percorrem apenas alguns, 
fetos por segundo. A 

A Ge BsgadE destes astros é muito pequena. 
A do cometa: de Donati, por exemplo, é de 
da deasidade da, agua com respeito ao Seu mus 
Siso ou ponto, central mais belbantes a mebolo- 
Sade é Apenas “da do ar. Er: 

Es era que interessa não 1ó a 
i asoooata: O ar. Chora ara- 
iysando as tuberas fornecnas pela Champanha é 
pela” Borgonha. no. outono. ántes de ter sppa 
Fecião a isbera cimanada do Perigord-=fuber me- 
Iendiporim e-encomirou uma especie até. aq 
nao onhecida a tuber ameiratums Es espesie 
To sabor e perfême muito agradavel, assemelha 
Fé muito 4º tubera do Pengord, e como esta 
Cesto no terreno das vinhas, os Solos calcareos 
Sobre tudo. nos terrenos jerasicos e na pros 
iate “dos "eastmbiros carvalhos, aveliras, 
Peeirosrêne, a 

E Bota, ba tuberas nas Beiras, na Estre- 
alo e Pe Alemao, onde os obstrvou o de 
Byotero que constra um. genero novo com à 
cpesis imeana, dando. o. nome de fuder gulo= 
Sóbam: 4 especie tão apreciada pelos apreciado- 
fes'd bons" bocados. 

* “5 hpdvogeno obtido pela acção di agua as 
uiada Com São Suliuco, sobre 0 zinco foi 
o pelo, se, Rosa, de Bret, para carz 
ticos Relogios das minas « pedreiras, O car- 
Todo Eb póeees de um tuto de vidro dividido 
Por esrampulamento em Junapartes rn rarão Je 
Duca ar EA maior destas partes está cheia de 
agia e Je seido súlfurso do comercio. O es 
MSoguamento é fechado por uma rolha de cor- 
ooo MO Caouichoue: O ieiro introduz o car= 
VSho. no furo e enche os vasos com barro de 
Trad à flar todas as cavidades. Depois deita 
Dao finamente pulterisido na parte superior do 
tuo, metendo le. uma haste de ferro que apoia 
bes W rolha, Fecha-is então cuidadosamente o 
Je, findo o cartucho eneterado mencs à haste 
de anca. Querendo. produzir a espiosão, o tie 
nero Bate na haste, de ferro que enterra a rolha 

ndo em communicação o sipen e 0 acido die 
ão, desenvolvendo sé o hydrogenio 

Ur acho de 18. centimelros de compre 
mimo Gubes" as milimerros de diametro, con 
59 etimetros cUbcos de acido e 12 gram- 
gras de sinco prodoa mais de 3 metros cúbicos 
gos va peelsão normal À. compressio dessa 
quando de gaz arbm, volume de jo centime- 
So derermina So foro da mina uma, pressão de 
Sriogo atmospherast 

a patos que procuram deitar-se com os dos 
nos emuanto entes famem o opio: Com maca- 
Sos é cãts suesede o mesmo. Ee: aimaes são 
ndinaramento tristes” melancolicos, Dormem 
Cais que os outros anima da su especie € 
da Dhopomia apresentam carter no, 
Rimador de opio. ; 

ste meio, É empregado pelos indigenas para 
amandar ae parberas e pão é destonhecido, 
artanos” nós, Bom muito bom. fundamento, dos 
ares fa 2 O 

Oi erradura de madeira despojada dos fra- 
prantos. pontudos e angulosos ot emprega 

Ca de: O. “Thomaz. como penso para ae ferias. 
opcegnada de substancia medicamentosa anti. 
CORES E ada, seca ou hucrida, Essas substan- 
Elo adem ser o eucalyprol e o acido phenico 04 
Daio pyrolinhoso € 6 bichlreto de mercurio 

fim de car a serao eve mão 

E para absorver os liquidos da chaga, mas. 
ame manise a tmmobihdade, servindo tambem 
he Soppere à pare ferida que sobre eli repousa 
Siga, Caro se vá a serradura faz concor= 
Benea ad algodão, em, rama e aos fios de lho. 

is um novo. proceso de pratcadura para 
os espelhos, tas. que póde muito bem servir 

ra Rocmar quaesquer Mesenhos sobre o vidro, 

avéndo” 0 cuidado de cober de cera o espaço, 
quê se penende perservar da pratcaduras 

O Sidi deve ter bem limpo e colocado ho- 
risontalemente mma mera, Uma casa cuja tem 
pera seja le 25º a 30 cenmigados Com a 
femperira iai rca 0 pecado de penta 
levas amais tempo a. depor-se, Para um siatro 
quadrado fazemese as seguimos uisoluções: 


o 1— Agua ditada. rh 
ho fi E sodio 
olaaap eo E SVESE DA Agraeiads 


15 


Pje-se o tartrato numa capsula de porcelana 
ou n'uma cassaroia esmaltada com 1 de litro 
de agua; ajunta-se-lhe quasi 5 decigrammas de 
nitrato de prata; vae-se juntando o restante da 
agua até ferver n dissolução completa, e vasa-se. 
para um frasco, filtrando. 
Ne 2—Nitraro de prata fundido 

branco, “+ 5 grammas, 


asco dep 
nO, Momento de Servir misuramess às disos 
luções é molha-se o vidro por meio de um pe- 
ciço de pelle de camurça mbito limpa com cores 
de 20 centimetros cubicós de mistura, — lançando. 
imediatamente o resto que se espalha uniforme 
sem verter pelos bordos do vidro, 

Decorridos jo minutos a prata tem-se precipl- 
tado sobre o vidro, Levanta-se este por uma. 
ponta e enstiga-se Com esponja e lava-se com. 
agun. pura. Colloca-se o vidro. verticalmente & 
depois” de” seceo  paxsa-selhe uma camada. do 
verniz E 

Dos interessamtes amigos publicados na Res 
que Scientifque do sr, G. Richer, um do sr; Lo 
Frederic 6 outro. do sr. À. Giárd, tratam, di 
autonomia dar serie animul, Eu aninines que de 
motu proprio se mutilam ou antes seindem ale 
gumas das stas partes, como acto de defeza para 
melhor escaparem 305 seus inimigos autonomia 
defensiva ou reduzem 0 seu. Volume por ame 
putação. volutario, em consequencia de Se ncha- 
Tem em condições desfavoraveis sob o ponto de 
vista da alimentação ou ainda mesmo da respi- 
ração — autonomia econon 

É nos graus mais inferiores da escala animal 
que estes Foctos. são mais. frequentes. Como 
&xemplo. da autonomia economica podem apre- 
Semar-se 05 spnapios, tubularios o plovomis, O. 
Primeiro genero encontra-se frequente. nos erus-. 
taceos e insectos. Algumas borholetus, por exeme 

lo, abandonam as pernas com facilidade para 
ogirem. O carangueijo tendo quebrada uma das 
pinças, agita o troço até despegal-o, 


João de Mendonça. 
E ade se 


ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL, 


(Comnlnusdo do 1º 3a] 


Durante 0 longo periodo que decorreu desde 

4833 mê hoje, e gue ne deram as convulsões por 
ticas que acabamos de esboçar, ds garantias io- 

dividuses foram por veres suspénsha e com ele 

coamada à livre aniestação da imprensa pero. 
ea. 

“Tambem algumas leis se promuigaram, uma 
ampliando essa. Nberdade, oltras rEstinpUno 
o ais estreitos limites: 

Dumas e d'outras Vimos fazer especial mén- 
ção, Porque elias. syrthetitam us joixôes que 
Entre os partidos ne agitaram m'esse longo cyalo 
de cincoenta e tantos annos. 

1853--a1. de novembro, 

Noméia Uma commistão de examo e revisão 
dos eins qu tem de publcacto pel imo 

sa com O fim de evitar 08 abuso 
dade ilimitado de escrever “o “bus da liber- 

18347 de janeiro. 

Participando à dita commissão que deve eme 
pregar a cais escrupulosa atenção mara que não 
de permita a publicação. dalgens Escripios Que 
contenham palavras injunosas e offensivas dos 
cidadãos nem contra as instituições da estao. 

183g--2a de dezembro (6. de L) 

Regulando a liberdade de imprensa, lthogra- 
phia e gravura, reprimindo o cUuso dexa lber- 
dade e estabelecendo ax penas e processos= 
Antonio Barreto Feras de Miranda! 

30 de abril (de 1.) 

abelecendo que 'a' pronúncia, por abuso de 
rdade de imprensa 6 púde fisar completa 
iiccedendo a declaração do ju é que antes. 
esa não tenha logar a prisão do/ reu e só sim. 
à apprehensão dos esempbres. Afantel Duarte 
ão, 

18589 e 16 de junho. 

Para quese fara amp ceonsão dosexemplares dos. 
períodicos que se achem expostos à venda já con-. 
demnados em alguns numeros por infracção mani- 
fesa da Je da fiberdade de imprensa, visto esses 
ultimos dias alguns desses periodicos terem de- 


dit 


O OCCIDENTE 


fendido a causa do pros- 
sripio usurpador chegando 
extremo da im- 


ao ultim 
pruden: 


1857—10 de novembro 


[oa q 
Modificando a lei de az 
de dezembro do 183 « 
mandando que todo o pe- 
riodico que se publique te- 
nha um editor responsavel 
que seja cidadão portuguez, 
mualor de 25 annos é seja 
divre na administração. 
sua pessoa e bens, Estabe- 
leco "certas. disposições a 
respeito do ditor d qual 
uer períodico e para o 
due se julgue olfendido por 
algum artigo publicad 
José Alexandre de Cam 


pos, 
1837—18 de dezembro 


p 
Cara que do verifique se 
todos os períodicos que se 
publicam teem editor re 
Ponsavel, com qualidades 
é parantias. exigidas. nos 
artigos 1.º é 2,º do decreto 
de 10 de novembro do re- 
ferido anno. 
IN aa do março (P) 
No mesmo sentido da 
portária antecedente. 
18go — ig de outubro 
(Gde 
Declarandocm parte de: 
rogaas as leis de a3 de de- 
membro de 18346 10 de no- 
vembrode 1857 emarcando 
aestrieção da liberdade de 
imprensa e certas disposi 
ções para os juizes e jury 
especial que devem conhe- 
cer de taes abonos. 
(Combnuay 


RESENHA NOTICIOSA 


MEDALHA DE HONRA. A Socicdade Nacional de. 
Animação ao Bem, de Paris, conferiu uma meda- 
ilha de” honra a sua magestade eltei D. Luiz, 
pela sua tradueção de Shakespeare, 

NOVOS. HHACES PARA NAVIOS A VAPOR. O sr. 
Pedro Rodrigues de Mello, brasileiro que veio 
viajar, & Europa e se acha actualmente em Lis- 
boa, inventou um novo modelo de helices de 
que” fez experiencias em Paris é em Londres, € 
obteve. 05 melhores resultados. O novo hellce 
tem por fim augmentar a velocidade dos navios 
sem lhes alterar a sua fórma e construcção. 

CONFERENCIA NA SOCIEDADE DE GEOGRAPIIA. Foi 
muito notavel a conferencia que, na Sociedade 
de Geographia realisou o sr. barão de Van Schw- 
erin. professor da real universidades de Lund, e 
comissionado pelo governo sueco de um estudo 
no Zaire é mais pontos da Africa Occidental 
portugueza, d'onde regressou ha pouco. À confe- 
Tencia foi feita entre um numeroso e selecto 
audictorio, assistindo a cells o ar, ministro da 
Suecia que tomou logar & direita da presidencia, 
o consul geral e mitos estrangeiros. O pon 
principal desta conferencia foi o Zaire, rectifi-. 
Eação. das denominações inglezas e portugueess 
cm diversos. pontas, é encontro dos restos do 

adrião posto na foz do Zaite por Diogo Cão. 
Foi muito. eloquente é muito justo referindo-se 
às. calumnias com que muitos tem querido des- 
ruir a gloria dos portuguezes como descubrido- 
res o peimairos exploradores do grande paiz Afri- 
Cano, e no meio do seu enthusiasmo teve perio- 
dos Yerdadeiramente brilhantes quando disse: 

É Destrua, anigaillem completamente os mar. 
cos miliares da grande estrada real dos portu- 
guazes, que conduziu a civilização ás Indias do 


sol nascente, Pouco importa que não reste o me- 
nor vestígio. Diogo, Bartholomeu Dias, Vasco da 
Gama e tantos outros valentes levantaram à glo- 
sia etema da sua patria um monumento bien au- 
trement durahle que ces colonnes, um monumen- 
tum aere perennius indestructivel que viverá por 
seculos de seculos, que viverá sempre. Nunca, 
nunca cahirá no esquecimento aminho 
traçado nos fastos de honra da civilisação hu- 
mana por um traço de ouro iidelevel, cste ca 
minho que os heroes portuguezes abriram victo- 
siosamente «por mares munca dantes navega- 
os.» 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Historia General do Filipinas desde el des- 
cubrimiento de dichas islas hasta muestros dias 


FESP. dosé Montero Y, Vidal, Tomo 1 Madrid, 
Imprenta y fundicion de Manuel Tello. Chega” 
nos de Madrid este livro de que é auctor o sr 
ico da ai a hespanhol, 
aque 


nos temos referido nesta secção dando 


dero, e o sr. Montero y Vidal soccorrendo-se 
desses auctores antigos, e investigando pelas 
bibliothecas publicas & particulares muitos. 

nuscriptos esquecidos ou ignorados, conseguiu 
fazer a historia das Filipinas tão completa quanto 
o podem ser este genero de obras, no que pres: 
to um bom serviço ás letras e especialmente 
ão seu pais, onde aliar parece ser pouco conhe- 
cida a importancia e riqueza daquellas vastas 
possessões hespanholas em toda a sua grandeza, 
O que tambem não deisa de acontecer por cá 
com respeito às nossas possessões. A obra do 


sr. Vidal não só vem af 
mar os diretos da Hespa 
nha sobre aquellas ilhas, 
lieitos que ainda ha pouco” 
a Alemanha parecia ignor 
rar ao pertender apossar-se 
das ilhas Carolinas, como. 
nos diz da sia importancia. 
comercial, da sua civil 
Sação, dos seus progress 
“Me tudo, emiim que fz 
dlas Filipinas uma dis mas 
importantes possessões da. 
Hespanha, 

O instituto revista 
scientiica e literaria, vor 
lume “exxiv — junho de 


obra, Imprensa di 
idade, Excelénie 
mensal jo si 
Faculdade de di 
reto. projecto de reforma 
apresentado, ao, conselho 
ala mesma faculdade pela 
Sommissão. nomeada em 
12. de junho de 1886 0 
chrisianiamo, por Joagui 
Maria Rodrigues de Boi 
projecto da reforma da fio. 
Culdade de, mathematicl 
redigido pela. comissão 
ceia em congregação de 
39 de dezembro de 18 
Moluscos recolhidos na 
ploração botanico-roolo- 
fica doa el ar Adoião 
Eredorico Moller, nas Biz 
cias do Tejo é do Sado, 
por Augusto Nonre; Gio. 
Ea. poesin, por Francis 
Rodiigues Lobos memoria 
historia. do concelho de 
Reguengos de Mona 
por Pedro Manuel Nog 
Faz o pinheiro velho, por 
D, Antonio. da Costni Mm 
invento. portuguea, “e. O 
Archivo dos Agorés, por 
à. Rodrigues Gi 
E 
Regras o preceitos do Iyjtono mais indie 
ensavels nas te ixo Congo ele, 


do Baix 
Manuel Ferreira Ribeiro, 


da 24 secção da o, nO 
marinha etc, Li réres, imp. Lisboa, 1887. 
Um livro de utilidade incomtestavel, um hom cor 
selheiro para s que vão viver em Africa o maio 


especialmente no Baixo Congo, onde a saude é 
ais dificil de conservar por causa da pouca cul 
vação que por emquanto tem aquella região e set 
muito bumida e palustre, Deve-se este livro ad, 
estudo infatigavel do sr. Manuel Ferreira Ribeiro 
dica da armada é muito conhecedor das colo: 
nias africanas, o que lhe dá toda a authoridade 
re. 0 assumpto. Neste livro não só se dão 
indicações peographicas da Bivo Congo, a mel 
Jor maneira de Já viver observando os preceitos 
hygienicos mais. preventivos das. enfermidades, 
tambem o tiatamento que se deve empre: 
em casos de doença, Este livro representa, 
is, um verdadeiro serviço. colonial, dos. mais 
Eorerates porque se e ysintor colonias E 
progredir a nossa Arica, não é menos importante 
defender com a sciencio, a vida dos coli 
lores. 
Lições d'Analyso Grammationl o Loglon 
em prosa e perso para uso das aulas de insira 
do primaria e secundaria por Francisco José 
Montétro, Leite, Borto, livraria Minerva de Gi 
lherme Clavel de Moraes & G., editores, ete; 
a terceira edição que se faz afaste livro, a qual 
é melhorada na. parte que diz respeito À classir 
ficação das orações, conforme o ultimo! pros 
gramma de português para os Iyceus do reino, 
& que tudo declara o auctor no prefácio, A ma 
neira porque este livro ensina « extremamente 
facil e pratica, sendo de uma, clareza accessivel 
30 capíio mênos rtopicas, Assim se explica à 
rande acceitação Mente livro que recommem 
mos s escholas. 


Reservados todos os direitos do proprie- 
dado littoraria a artistios. 


“Tur. seo fo = ua do Cr de Pa 31 Lisboa. 


1887, segunda, serio — 10 
1a 


